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Prefácio

	Somos pecadores. Um fato irrefutável. Estamos constantemente fazendo o que é errado e transgredindo os modelos de comportamento que, por leis ou discernimento próprio, a sociedade nos impõe — padrões refletidos em toda cultura, independentemente de quão primitiva ou depurada ela seja.

	Apenas os mais obstinados entre nós, os chamados cabeças-duras, negam que agir errado é o mal mais corriqueiro de todos. Estes se recusam bravamente a distinguir o certo do errado.

	A maldade humana é tão evidente que assombra até mesmo os mais preparados para ela. Essa maldade, associada à falta de amor, torna-se a maior doença da humanidade, como um câncer em estado avançado que destrói qualquer possibilidade de sanidade.

	Vista de longe, a humanidade é encantadora, chega a ser esplendorosa com sua vasta história de literatura, costumes, artes e religiões para todos os gostos. Agora, quando vista de perto, a humanidade é, com o perdão da palavra, uma merda.

	Comprovadamente, o mundo é um lugar perigoso para se viver; não só por causa das pessoas que praticam o mal, mas também por causa daquelas que apenas observam a situação e permitem que ela aconteça, sem esboçar qualquer reação, por mais insignificante que seja.

	Muitas vezes, estamos tão preocupados em sobreviver que não percebemos que fazemos parte de uma sociedade cega, surda e muda, onde não há ação nem reação, mesmo quando ainda há muito a ser feito. Comumente, nessas situações, deixamos de perceber que o mal pode estar dentro de nós mesmos.

	 


Esta é uma história fictícia, sem qualquer intenção de julgar alguém, mas com o propósito de levar as pessoas a refletirem sobre seu próprio conceito em relação à humanidade.

	 


Capítulo 1 — Favelas. Lembranças E Decepção

	O desenvolvimento urbano no Brasil, há muitos anos, vem formando comunidades espremidas em morros, às margens de mangues e nas encostas de serras. É a consequência da má administração de governantes que, historicamente, pensam em benefícios próprios, marginalizando os menos abastados e deslocando-os para as periferias. Em uma dessas comunidades, os irmãos Theodore e Seth Schumi investigavam uma organização de tráfico de drogas e lavagem de dinheiro.

	Após colherem provas suficientes para solucionar o caso, os irmãos se preparavam para deixar o local quando ouviram sirenes. Vários veículos da polícia surgiram em alta velocidade pelas vielas. No ar, dois helicópteros davam cobertura. Um olheiro, que aparentava ser menor de idade, correu por um beco com a intenção de sinalizar para seu comando; soltou um rojão e fugiu. Um dos meliantes, com ares de chefe do grupo, gritou:

	— Aí! Sujou!

	Os traficantes engatilharam as armas e começaram a fugir da "boca" no momento em que vários policiais surgiram, a cerca de cem metros de distância. Os bandidos atiraram contra os policiais, proferindo palavrões. Um deles disparou uma rajada e fugiu. Na intensa troca de tiros, dois meliantes foram baleados e caíram sem vida. Os policiais passaram por eles, recolhendo as pistolas e pisando sobre o sangue que escorria dos corpos. O alvoroço entre os moradores era intenso.

	Os agentes corriam freneticamente, atirando pelas vielas apertadas e perigosas, cruzando por entre os moradores, que ficavam à mercê da sorte e das balas perdidas. Alguns integrantes do grupo sumiram pelas veredas estreitas, enquanto outros persistiam em disparar na direção dos policiais. Do alto, Theodore e Seth observavam, esperando o momento certo para sair daquela zona de guerra. Os policiais que perseguiam os traficantes chegaram rapidamente, sinalizaram, e o helicóptero se retirou. Mais quatro suspeitos foram atingidos e caíram, mas continuavam vivos. O restante conseguiu escapar, desaparecendo nas íngremes e apertadas escadarias que levavam à mata fechada sobre a elevação. Após procurarem por algum tempo, Theodore e Seth descobriram o esconderijo e passaram a observar.

	— Aqueles filhos da mãe estão festejando a vitória! Dá para ver que a polícia não tem como acabar com essa laia! — disse Seth. — Vou até lá e acabar com a alegria deles!

	— Seth, nós já temos material suficiente para fechar o caso! A situação está feia por aqui! Precisamos ir e acionar o pessoal! O resto eles resolvem! Você não pode ir lá! Acabou, Seth! Finish! Entendeu? Vamos embora deste lugar! — sussurrava Theodore.

	— Você me conhece e sabe que não gosto de deixar trabalho inacabado. Eles mataram Ariel a sangue-frio. Você viu! Ele implorou pela vida, e aqueles desgraçados o mataram sem dó nem piedade! Não, não, eu não vou deixar barato, irmão! Se quiser ir embora, tudo bem. Encontro você em casa.

	— De jeito nenhum o deixarei sozinho. Estamos juntos nessa, e um parceiro não abandona o outro...

	— Theo, por favor, vá embora! Estamos vulneráveis neste lugar. Vá logo! Vai!

	— Não sei por que se meter em mais confusão, quando já podíamos estar longe. É loucura de sua parte, mas, enfim, você deve saber o que faz!

	— Claro que sei. Agora vai!

	Mesmo a contragosto, Theodore levantou-se e começou a correr em direção ao seu carro, estacionado a oitocentos metros dali. Olhou para trás e viu o irmão se esgueirando pela vegetação, rumo à casa dos traficantes. Ele conhecia bem o ímpeto de Seth. Durante os cinco anos em que estiveram juntos naqueles trabalhos, nunca falharam, mas a situação ali era diferente. Ariel, um de seus amigos de profissão, apesar de ser um veterano, fora morto pela mesma quadrilha no menor descuido.

	Theodore corria o mais rápido que conseguia. Já estava escurecendo, e aquela região era conhecida como a mais perigosa da capital por abrigar o maior número de facções do crime organizado.

	Faltavam cerca de quinhentos metros para alcançar o veículo quando precisou se jogar em uma pequena ribanceira à sua direita para se esconder. Criminosos, cinco no total, armados com fuzis e metralhadoras, vinham em sua direção. Por pouco não foi visto. Seu coração gelou quando entendeu que aqueles homens tomavam a direção de Seth; ou, pelo menos, foi o que pareceu. Após observar atentamente, suas suspeitas se confirmaram: o alvo era, de fato, seu irmão.

	Depois de alguns minutos, Theodore avistou um vulto ao longe e imaginou ser seu irmão tentando se esconder dos marginais. De repente, um dos bandidos gritou:

	— É ele! Atirem!

	Theodore teve, então, a certeza de que realmente se tratava de Seth. Subitamente, decidido a fugir dos horrores que o assaltaram a mente, cerrou os olhos e tentou se entregar ao mundo denso do escapismo. Procurava, com todas as forças psíquicas, um abrigo. Lentamente, nesse processo de rejeição da realidade, mergulhou em um intenso estado de amargura. Aos poucos, pareceu flutuar, sem sentir o solo sob os pés.

	— Essa não! Seth? — sussurrou. — Esses sujeitos vão matá-lo! Preciso fazer alguma coisa!

	Theodore não teria tempo. Imediatamente, ouviu longas rajadas de armas de grosso calibre.

	— Seth? — gritou, descuidadamente. — Meu Deus! Não!

	— Pit? Pit! Desligue essa máquina! Pit! Desligue a máquina! — chamava Marcos, o encarregado da obra. — No que você está pensando, seu maluco? Está fazendo o buraco no lugar errado! Pare! Desligue essa maldita máquina!

	Enrijecido, com as mãos duramente cerradas — uma sobre a alavanca que controlava a broca e a outra no volante travado —, ele parecia em transe, completamente absorto em seus pensamentos. Depois de mais alguns gritos:

	— Senhor Marcos? O que aconteceu?

	— Sou eu quem lhe pergunto! O que pensa que está fazendo? Parecia fora de si, como um sonâmbulo! Eu já estava ficando rouco de tanto gritar, e você não respondia! Olhe só o buraco que você fez! Por acaso quer derrubar o prédio vizinho? Onde você está com a cabeça, seu maluco? Ultimamente, você tem sido muito descuidado... Eu não queria dizer isto, mas creio que o melhor a fazer é procurar outro trabalho! Se continuar assim, você provocará um acidente fatal!

	— Mas, eu... senhor Marcos, eu...

	— Nem o barulho dos altíssimos decibéis da perfuratriz, aliado a este trânsito frenético, foi suficiente para tirá-lo desse transe perturbador, que um dia ainda o matará? Precisei subir à cabine e lhe dar umas sacudidas! Só então você retornou à realidade! Afinal, o que acontece com você, Pit?

	— Eu não entendo como pude fazer isso. Foi como se meu corpo estivesse aqui e meu espírito, em outro lugar. Sinto muito, senhor Marcos.

	— Você sente muito? De verdade? Assim fica mais difícil, Pit! Novamente a morte de seu irmão, não é? Lembra-se do que aconteceu quando teve o último surto, há duas semanas? Você simplesmente derrubou três pilares do canteiro de obras, seu doido! Por sorte, a estrutura superior estava apenas no começo, senão teria provocado um desastre de grandes proporções! Você precisa se livrar desse problema, Pit! Estou falando sério! Sabe o que eu penso? — Marcos perguntou, mais calmo. — Que você deveria procurar um psicólogo. Além do mais, essa história da morte de seu irmão afeta seu trabalho a ponto de poder ser demitido! Sabia disso?

	— Não se preocupe, senhor Marcos. Isso não acontecerá outra vez.

	— Concordo. Não voltará a acontecer... Venha, o engenheiro Carlos pediu para você ir até o escritório. É bom se preparar. A cara dele não é de bons amigos; a minha, comparada à dele, é a de uma criança assustada.

	Embora tenha nascido em Bonn, na Alemanha, Pit se considerava genuinamente brasileiro, afinal, chegara ao país com apenas três anos de vida. Seu nome verdadeiro era Theodore Schumi, mas ficou conhecido no bairro onde morava como Pit, abreviação de Pitbull, apelido que recebeu por sua paixão em criar cães dessa raça.

	Mesmo tendo estudado e se formado em Química, ele nunca exerceu a profissão, apesar de alguns estágios. Agora, às vésperas de completar sessenta anos, Pit não tinha mais o privilégio de fazer escolhas. Há dez anos ele trabalhava como operador de máquinas pesadas em obras da construção civil na maior metrópole do país. No entanto, o que mais lhe atormentava, além das lembranças da morte do seu irmão, era o fato de nunca ter conseguido montar seu próprio laboratório de pesquisas, e o pior, ver seus sonhos se esvaindo a cada ano que se passava.

	 


Capítulo 2 — Mudanças de Planos

	Era sexta-feira na grande capital, em pleno mês de agosto. Época do calor, da baixa umidade, do estresse físico e mental.  Eram duas horas da tarde, o sol a pino, escaldante. Sobre sua cabeça, apenas um ensolarado e lindo céu azul. Não havia uma nuvem, pelo menor, para sombrear e amenizar o clima sufocante, o trabalho rudimentar, no maior centro urbano do país.

	Após inspirar e respirar profundamente, Pit foi ao encontro do engenheiro Marcos. Sacudiu a poeira do seu uniforme, cumprimentou a todos os colegas que o rodeavam, admirados pelos acontecimentos, com um largo sorriso. Castigado pela dura vida que levava, Pit aparentava ser bem mais velho para sua idade. Ele mesmo afirmava que quase já não aguentava mais o ritmo do trabalho que fazia. 

	— Não vejo hora de dar entrada na aposentadoria e aproveitar para curtir a vida. Tempo de contribuição eu já tenho de sobra. Espero que esse seja o último ano ativo no mercado de trabalho. — pensava.

	Momentos antes, Pit operava uma máquina perfuratriz e torcia para que o expediente acabasse e pudesse ir para casa, e como sempre fizera, uma breve parada no bar do amigo Joaquim para se refrescar com uma cerveja bem gelada. Os pensamentos longínquos e a visão cerrada na execução dos seus trabalhos, tudo à sua volta parecia não existir. As férias se beiravam e já havia medido, meticulosamente, a tão sonhada viagem para rever seus parentes. Tudo parecia perfeito, mas a impressão que tinha naquele momento era de que o mundo ruiu sob os seus pés.

	O encarregado Marcos continuava estático e olhando para ele. Logo, a sua mente se entorpeceu de pensamentos. Pela fisionomia do encarregado, Pit entendeu que o assunto a ser tratado não era nada agradável.

	— O senhor pode me adiantar qual assunto o engenheiro quer debater comigo? 

	— Eu não sei. Realmente, eu não sei. Tudo o que posso adiantar é que não deve ser coisa boa — respondeu Marcos com muita calma. — Pela cara do chefe, acredito que você não terá boas notícias. Como lhe disse ainda há pouco tempo, comparado ao que suponho ser o assunto, sou a vovozinha indefesa diante do lobo!

	— Senhor Marcos, de longe eu o considero a pessoa mais animadora desse mundo! — comentou Pit — Se der notícias dessa forma para alguém em um leito de hospital, com certeza aumentará o número de almas no céu, rapidinho.

	— Não me interprete mal, Pit. Tenho muita consideração por você, Pit. Só estou querendo prepará-lo espiritualmente para o que virá. Não tenho o costume de ser hipócrita.

	— Se isto for preparar o espírito de alguém, quero continuar sendo um dos seus melhores amigos. — Pit inspirou profundamente. — Vamos lá, então! Quem sabe não vem um aumento de salário por aí, não é mesmo? Talvez sejam as minhas férias! Estou precisando descansar um pouco! — Pit soltou uma gargalhada e imitou o batimento das asas de um pássaro. — Quero voar por um tempo para bem longe deste lugar!

	— O que me impressiona em você, Pit, é essa sua alegria incessante — acrescentou Marcos. — Não fosse o problema que tem em dar panes, você seria um ótimo operário — zombou.

	— Até tu, Brutus? — galhofa Pit. — Não se preocupe com isso, meu bom encarregado! Já nasci preparado para eventuais circunstâncias desagradáveis!

	Pit pausou por um instante. Naquele momento da conversa com Marcos, ele já sabia que não havia cometido nenhuma falta, exceto aquela que o engenheiro ainda não havia tomado conhecimento, então, algo ruim poderia acontecer, já que nem ao menos havia se comportado mal, apesar de sempre brincar com os colegas durante o expediente. — Terei que ouvir, pessoalmente, seja lá o quer for, independentemente da a notícia. — sussurrou.

	— Tudo bem com você, Pit? — Marcos o cutucou. 

	— Sim, não se preocupe. Só estou me preparando espiritualmente para enfrentar a fera. Sei que toda vez que uma empresa muda de comando, o novo chefe vem com muitas ideias e indicados. Desde que esse engenheiro chegou para tomar conta dessa obra, eu tenho percebido que ele me marca. Não sei se é a minha impressão, mas por duas vezes ele jogou umas indiretas, como se estivesse me chamando de velho ou algo do gênero.

	— Preciso confessar algo, Pit. Eu já o ouvi comentar que você já está velho demais para trabalhar em obras — intrometeu-se Lucas, um dos seus colegas que ouvia a conversa, indiscretamente.

	— Lucas, por favor, não se intrometa no assunto. Cuide dos seus afazeres — esganiçou Marcos. 

	— Certo! Certo! Não está mais aqui quem falou! — Lucas respondeu e saiu com o dedo do meio para o alto.

	Pit há muito tinha aprendido que trabalhar naquela profissão, quando uma obra chegava ao seu término, ou quase a ele, logo era definida a sua transferência para outra. Seu trabalho estava acabando e a empresa não havia anunciado uma próxima obra. A construção civil estava em colapso naquele ano, portanto, fácil de deduzir o conteúdo da conversa.

	Ao se aproximar do escritório, Pit esfregou os solados das botinas no grosso capacho do lado de fora da entrada. Ao chegar próximo à porta, o homem moveu os lábios, desenhando um sorriso frio, que o fez estancar, logo na entrada. 

	— Por favor, entre e sente-se — ordenou o engenheiro.

	— Não! Obrigado! — respondeu Pit, com rispidez. — Meu uniforme está sujo e deixará marcas na cadeira. Estou bem assim. Pode me dizer por que mandou me chamar, e do que se trata?

	— Claro! — o engenheiro foi ríspido. — Se chamei você, é porque tenho algo sério a tratar com você. Concorda? Contudo, você não precisa ter pressa. Aceita um café, uma água...?

	— Estou bem. Não sinto fome ou sede. Só preciso que o senhor seja breve. Ainda tenho vários buracos para fazer e... 

	— Como você sabe, a obra está chegando ao final e a nossa empresa não tem outra em vista. — Carlos retaliou a conversa de Pit de maneira abjeta. — Então, como a empresa fez um checklist no quadro de funcionários...

	— Era o que eu imaginava! O senhor nem precisa continuar! Já conheço esse contexto a quilômetros de distância!

	— Como disse? — perguntou Carlos.

	— Nada, doutor, eu só pensei alto. Já entendi o recado. Agora se o senhor me der licença, eu ainda tenho alguns furos para fazer...

	— Acalme-se, Pit! Relaxe!

	— Para o senhor, o meu nome é Theodore, por favor.

	— Pit! Vou chamá-lo de Pit. É bem mais fácil. Posso chamá-lo assim? — zombou o engenheiro. — Esse apelido é engraçado para alguém da sua idade. Pit? Não entendo como podem chamá-lo essa alcunha?

	— Doutor Carlos, se o senhor me chamou aqui, é porque tem algo mais interessante do que me chamar pela alcunha de Pit ou saber a origem do Pit. No entanto, agora estou interessado em continuar a ouvi-lo, só para que o senhor não me chame pelo apelido... pela alcunha, portanto, peço-lhe que seja breve! Preciso voltar ao trabalho... 

	— Calma, meu rapaz! — interpelou Carlos. — Não parece aquele funcionário que gosta de contar piadas e fazer sorrir a todos à sua volta. Só pensei em descontrair um pouco. Por favor, não me interprete mal.

	— Estou muito calmo, e não dou a mínima para as suas brincadeiras. 

	— Bem, Pit…

	— Theodore! Por favor! — interrompeu bruscamente.

	— Tudo bem, Theodore! Se assim deseja ser chamado, o tratarei como Theodore! 

	— Assim será bem melhor! Acredite nisso! — fuzilou Pit.

	— Como você deve saber, à medida que os trabalhos vão chegando ao final, não tendo nenhuma obra em vista, os operários são dispensados. No seu caso, mais alguns furos, e não haverá mais necessidade dos seus serviços. Sinto muito.

	— Sei como funcionam as coisas nesse ramo, quem sabe até melhor do que o senhor, mas eu também trabalho como operador de betoneiras e de elevadores de obras. A empresa bem que poderia me realocar em qualquer um desses setores.

	— Sinto muito. De verdade. Lamento não poder fazer algo em relação a isso. Recebi ordens específicas da diretoria para dispensar alguns funcionários. 

	— Entendo — Pit aceitou com amargura.

	— É claro que você ficará em nossos planos, e tão logo a empresa comece outra obra, você será o primeiro a ser chamado — Carlos tentou amenizar o clima.

	— Sei. De qualquer forma, muito obrigado.

	— Um homem como você, Theodore, formado em química, com vários cursos profissionalizantes, como posso ver na sua ficha, deveria procurar algo específico na sua área, afinal, em pouco tempo você completará 60 anos e, esse trabalho é rudimentar, desgastante, até...

	— Então, é por isso que estão me dispensando? Por que vou completar a idade de 60 anos? E desde quando um homem com a minha idade é considerado um velho? — interrompeu Pit.

	— Por favor, Pit...

	— Já disse para o senhor que meu nome é Theodore!

	— Tudo bem! Tudo bem Por favor, Theodore, não me interprete mal. Eu… eu não tive a intenção. Acredito que a empresa também não.

	— Pode ser que não, mas sinto que tem algo a ver com esse fator. Diga-me, doutor Carlos, quantos anos o senhor tem?

	— Tenho 55 anos, mas lhe garanto que isso nada tem a ver com o que acontece aqui.

	— Tem, sim. Por acaso, o senhor se sente velho para desempenhar a sua profissão?

	— Claro que não!

	— O senhor me considera velho para desempenhar as minhas atividades na empresa?

	— Não entendo aonde quer chegar com essa conversa. Minha intenção foi ajudá-lo. Você é um excelente profissional e merece algo melhor. Acredito que, quando uma pessoa consegue se formar, deva atuar na sua área específica. Penso que esta função de operador de perfuratriz não faz referências com química. 

	Pit engoliu a saliva com dificuldade. Respirou e avaliou a situação, então, decidiu que o melhor era acalmar os ânimos.

	— Tentei, por longos anos, trabalhar como Químico. Fiz vários concursos públicos e procurei, por muito tempo, uma empresa do setor, mas não obtive êxito. Não tive o privilégio de escolher. Como já tinha experiência com esse tipo de equipamento, antes de me formar em Química, assim que surgiu essa vaga, eu aceitei. Lá se foram dez anos de luta.

	— Há quanto tempo você está nesta empresa, Theodore?

	— Estou na empresa há pouco mais de cinco anos.

	— É o seguinte, Theodore: há uma empresa na qual a nossa construtora aluga equipamentos. O dono é meu amigo. Talvez ele possa ajudá-lo a encontrar outro trabalho, e quem sabe, até mesmo arranjar uma vaga para você por lá. Vou anotar o endereço. Ligarei para ele e o avisarei que você irá procurá-lo, claro, se assim aceitar! — propôs.

	— Com certeza eu gostaria muito. O senhor sabe, o desemprego está grande. Ficar sem trabalho é algo que não faz parte dos meus planos.

	Depois de várias tentativas em ligar para o amigo, Carlos desistiu. Colocou o aparelho de telefone no gancho e inspirou fundo. Sua atitude incomodou Pit.

	— Parece que o senhor não consegue falar com o seu amigo. Não tem problemas, eu me viro.

	— Não. Não. Ele é muito ocupado e, para variar, pode estar viajando para o exterior, mas lhe darei o endereço. Basta dizer a ele que fui eu quem o encaminhou.

	— Sem problemas. Encontrarei o endereço. Obrigado, senhor Marcos.

	— Então, estamos combinados! Espero que obtenha sorte com ele! — concluiu.

	— Done? Que nome estranho. Por acaso ele é um estrangeiro?

	— Não. Ele é genuinamente brasileiro. Gente boa! Um empresário bem-sucedido nos negócios que tem gerado muitos empregos na capital. Com certeza ele ajudará você.

	Aquela sensação desagradável de quem perdeu o emprego, que milhões já experimentaram, tomou conta de Pit. Ele saiu preocupado da sala do engenheiro, que permaneceu durante alguns minutos com o olhar fixo nele. Carlos andou até próximo à grade janela, se posicionou junto a ela e continuou a observá-lo, até que ele entrasse no corredor estreito que levava aos banheiros. 

	Pit foi até a área do vestiário. Era um espaço pequeno, com três compartimentos de chuveiro e três de sanitários, com um banco de madeira, típico das construções, fazia divisa com os armários. Nem mesmo o cheiro forte dos sanitários sujos e entupidos o incomodaram. O homem se sentia arrasado. Apesar de estar sempre disposto, alegre, sorridente e contando piadas, Pit agora fazia para si, as seguintes perguntas: 

	— O que estará por trás de tudo isso? Por que um funcionário exemplar como eu, do nada pôde ser demitido? O que o destino reserva para mim?

	 


Capítulo 3 — Ponto De Encontro

	Como sempre fazia, Pit saiu da obra e foi direto para o que ele considerava o seu restaurante favorito. O bar do amigo Joaquim Caminha, um velho português e sua esposa Jurema, brasileira, paulistana, servia a melhor feijoada e os melhores petiscos, era o ponto de encontro de todas as sextas-feiras. O bolinho de bacalhau, acompanhado de cerveja bem gelada, ou de um café quase fervendo, era o chamativo. 

	Abatido pela perda do emprego e a incerteza de uma nova oportunidade, Pit sentia-se transtornado. Buscava a todo custo manter a alegria que transportava a todos os lugares onde fosse, porém, uma amargura profunda tomava conta dele.

	— Que cara é essa, Pit? Parece que viu o chifrudo por aí! — brincou Joaquim. — Nunca o vi assim antes, ora, pois. Parece que a coisa foi séria. Por acaso encontrou a Mary nos braços do Elvis Presley ressuscitado? Estava pensando cá com meus botões: lá vem o Pit! Já vamos começar a sorrir com as suas piadas. Estou vendo que me enganei, ora, pois.

	Manoel Joaquim Caminha, tinha 69 anos. Português naturalizado brasileiro desde os trinta, há anos fundara o Bar do portuga, um local muito frequentado pelos moradores da cidade e também, por celebridades. Localizado na esquina de uma rua comercial, de frente para uma praça; servia o melhor bolinho de bacalhau; bebidas típicas portuguesas; cerveja gelada; em um ambiente familiar, com músicas ao vivo e muita conversa.

	— Não, Joaquim! Deve ser pior que isso! — acrescentou Joel. — Mary deve ter se mandado. Não aguentava mais essa mala!

	Joel Morato, amigo de Joaquim e Pit. Aposentado ainda aos 50 anos, agora com 61, ex-agente da polícia científica, frequentava todos os dias, o dia todo, o bar do portuga. Tinha lugar cativo no primeiro banco, ao lado do jukebox. Ali permanecia até o fechamento do bar, jogando fora conversas, contando piadas e selecionando as músicas que mais gostava. Era um brincalhão, como Pit, e não perdia a piada, nem que o sorriso viesse horas depois. 

	— Quem me dera tivesse encontrado a Mary nos braços do Elvis Presley ou quem sabe, se ela tivesse ido embora com ele! Além de deixar que o Rei do Rock a levasse, pediria um autógrafo e que ele cantasse para mim, Suspicious Minds, a minha música preferida. De sobra pediria também uma coleção dos seus discos. Acredite, meu bom português, um acontecimento dessa proporção seria insignificante para o que estou vivendo.

	— Tenho certeza, meu camarada, que os chifres você penduraria na parede da sala e chamaria os amigos para tirarem selfie — zoou Joel. 

	— Errado, Joel! Eu os colocaria na sua cabeça, amarraria uma corda no seu pescoço e sairia por aí, com você imitando o mugido de uma vaca, seu imprestável de uma figa! — Pit retrucou brincando. 

	— Vamos lá, Pit! Conte para nós o que aconteceu, homem de Deus. Você não parece nada bem. Sempre que chega aqui já conta uma piada novinha em folha e, desta vez, parece que chegou carregando um caixão de defunto. Saravá, meu pai! — continuou Joaquim batendo na madeira do balcão.

	— É algo pior do que possam imaginar: perdi o meu emprego. Foram mais de cinco anos de empresa e hoje fui sumariamente despedido. Agora não tenho noção do que fazer.

	— Pare com isso, Pit! — disse Joaquim. — Empregos vão e vêm. Você é mais que um reles operário da construção civil. Quantas vezes já lhe disse que existem trabalhos melhores do que esse que você estava fazendo?

	— Você falou muitas vezes, mas agora aos 59 anos, sinto que o mercado de trabalho se fechou para mim. 

	— Conversas como essas somente os fracassados as têm. Você é forte. Tem uma boa esposa. Não tem filhos para se preocupar. Acredito piamente, que você ainda conseguirá um trabalho que o transformará em um homem reconhecido por todos. A propósito, já se esqueceu do que fazia antes? Muitas pessoas sabem da sua capacidade. O que nunca conseguimos entender foi por que deixou de lado uma profissão de futuro para trabalhar em obras. Pense a respeito disso. Se desejar, tenho uma vaga de atendente no balcão, meu bom velhinho! É assim que se sente? Sente-se velho? Quer trabalhar atrás de um balcão e esperar a morte chegar?

	— O Joaquim tem razão, Pit. Você foi um dos melhores naquela profissão. O fato de o seu irmão ter morrido no último trabalho de vocês, não deve servir de motivo para você levar essa vida de peão de obra. Você não teve culpa, cara. Não podia fazer nada, mano! — acrescentou Joel. 

	— Agradeço pela força que estão tentando me passar. Aquilo ficou no passado. Nem profissional da área eu era. Peguei aqueles trabalhos porque estava precisando de grana, daí fui me envolvendo até que, lamentavelmente, aconteceu aquela tragédia com o Seth. São oito anos de uma lembrança que me atormenta todos os dias, da qual eu não quero ficar recordando.

	— Se você era profissional da área ou não, pouco importa. O certo é que tinha um futuro promissor. Até o pessoal da Polícia Civil o procurava através do Sidney! Você é o melhor que já vimos até hoje! — acrescentou Joaquim. — Ligarei para ele. Sidney se aposentou, mas ainda faz muitos trabalhos...

	— A tentativa de amenizar as coisas, foi válida, mas agora tudo o que quero, é receber meus direitos trabalhistas e pegar a patroa e viajar. Sempre tive vontade de conhecer a Índia e os seus fascínios. Desta vez dará tudo certo.

	— Viajar para a Índia? Só pode ser uma piada nova do Pit... Então, essa deve ser a piada do dia, não é? Viajar para a Índia! Só você mesmo, Pit. Com o salário que recebia, não dá para viajar nem para Santos, que é aqui perto, para tomar um banho de mar, imagine para a Índia. Poupe-me, Pit, hoje não estou preparado para sorrir! Estou falando sério!

	 — Você tirou o dia para ser engraçado, Joel? Pena que não estou de bom humor. Suas piadas são tão engraçadas que fazem rir até aos animais mais ferozes! — zombou.

	 — Pelo que estou vendo, alguém tem ultimamente dormido no sofá! — brincou Joel. Pit, no entanto, não deu importância a mais uma das suas brincadeiras.

	— Bom, a conversa está boa, mas tenho que ir. Preciso acordar cedo. Amanhã procurarei um camarada que o engenheiro Carlos me indicou. 

	— Que bom — exclamou Joaquim. — Quem é ele?

	— Ainda não o conheço pessoalmente. É o dono de uma empresa locadora de máquinas e equipamentos, a Done Locações.

	— Você fala do Done Dias? — perguntou Joel.

	— Só sei o primeiro nome dele. Por acaso, você o conhece? 

	— Conheço, e sei que ele é um vagabundo de primeira laia! Para a imprensa e a população local, ele é o rei da locação de equipamentos, quando, na verdade, a sua empresa é só fachada para acobertar seus crimes. Ele tem laboratório de refino de cocaína e maconha no interior do estado, mano! Só que ele comprou uma boa parcela da polícia e ninguém ousa dedurar ou prender aquele filho da mãe! A própria Polícia come na mão dele, meu chegado!

	— Como você sabe tudo isso, Joel? — Pit perguntou num tom baixo. — Não acha perigoso ficar falando essas coisas em público? Já percebeu que o bar está lotado?

	— Que perigoso, que nada! Estou falando a verdade! Eu o conheço pessoalmente, mano. Nesse mundo cão, se não tiver amizade com os bandidos, você se ferra, meu chapa! Pit, você é o meu irmão do peito. Estou lhe dando essa informação para não cair numa cilada. Agora o mais estranho é que esse engenheiro o indicou para falar com ele. Ou ele não sabe de nada, ou está por trás de tudo. Pit! Posso lhe dar um conselho? 

	— E qual seria? Vai me aconselhar a fumar dez baseados por dia? 

	— Você e suas piadas fora de hora! O conselho que quero lhe dar é que esqueça esse camarada, mano. Não procura ele. A parada é mais sinistra do que você possa imaginar, meu bro! Pode até ser que ele arrume um trabalho para você na empresa, mas, sem sombras de dúvidas, o obrigará a entrar para o esquema, e quando a casa cair, que certamente um dia cairá, quem estiver por perto, também ruirá.

	— Parece que você anda muito bem informado sobre esse Done Dias — deliberou Pit.

	— De onde pensa que vem a maconha que fumo, meu parceiro? — Acha mesmo que eu compraria baseado nas bocas das favelas? Nada pessoal, mas a minha maconha é clássica! Vem de fonte segura — continuou Joel, enquanto tirava alguns saquinhos com maconha do bolso. 

	Joel era usuário de drogas há bastante tempo, contudo, jamais causou confusão, enquanto estivesse sob o efeito de entorpecentes. Era estimado entre os colegas do bar e no bairro onde morava. Sua fama negativa era ser alcoólatra declarado.

	— Joel, você está ficando velho! Aliás, todos estamos, mas no seu caso, o uso de entorpecentes, misturado ao álcool, levará você bem mais cedo para o buraco! — alertou Pit. — Se continuar usando essa porcaria, em pouco tempo, você vai bater as botas. Esqueceu que já teve um enfarto?

	— Qual é a sua, Pit? Pretende virar conselheiro ou médico agora? Tive um infartinho de nada. Estou muito bem, obrigado. Uso essa porcaria, como você a classifica, somente para consumo… ficar conectado com o meu mundo paralelo. Meus filhos e a minha mulher não sabem de nada. Espero que você não vá lá contar para dona encrenqueira.

	— Está me estranhando? Desde quando virei dedo-duro? Por mim você pode fumar toda a plantação de maconha da Colômbia que não me importarei! Pode se conectar com o seu mundo paralelo e ficar online que também não darei a mínima importância! — brincou Pit.

	— Nossa! Pit! Essa doeu no fundo do meu coração! Acho até que vou chorar! — brincou Joel. 

	— Joel, você já bebeu demais. Deveria ir para casa! — aconselhou Joaquim, ao ouvir a conversa dos amigos. — Você já falou com sobras por hoje.

	— O vovô agora também resolveu ser conselheiro? Escutem aqui, meus camaradas, sou maior de idade e responsável por minhas ações. Sou eu quem pago as minhas contas. Irei para casa quando achar mais conveniente… exceto se me expulsarem. Aí é outra história a ser contada.

	— Ninguém vai expulsá-lo, Joel. Só acho que não devia falar essas coisas em público. Se não pode provar, o melhor será ficar calado — completou Joaquim. — Se ele é peixe grande como fala, você está brincando com tubarão.

	— Eu, no entanto, vou muito, além disso! Podem acreditar em mim. O Done esconde mais coisas que possamos imaginar — continuou Joel. — Done Dias é, de longe, o homem mais perigoso deste país... por que você não fala para o Pit, que Done é um dos seus clientes especiais, Joaquim? Ultimamente ele tem frequentado muito o seu bar!

	— Parece que me deixaram de fora dos novos acontecimentos! — indignou-se Pit. — O Done é um dos seus clientes especiais e eu nunca o vi por aqui?

	— Tem coisas que somente fazem parte das atividades comerciais. Done é um homem muito ocupado. Normalmente, ele só passava por aqui depois das dez da noite para pegar as suas porções de bolinhos de bacalhau. Raramente vem como um cliente normal. Você nunca o viu porque estava sempre trabalhando e só aparecia por aqui, às sextas-feiras. Joel fala demais! Mudemos de assunto! Pit, por favor, me escute com atenção! Tem uma fábrica de alimentos enlatados para animais no interior do Estado. A fábrica exporta para os Estados Unidos e vários países da Europa. Conheço o pessoal de lá. Têm muita influência na capital e podem ajudá-lo a conseguir um emprego.

	— Como assim, uma fazenda no Brasil que produz alimentos para animais de outros países? Interessante! Como nunca ouvi falar sobre isso? Mais uma que esconderam de mim?

	— Você está exagerando! Na verdade, os seus produtos não são divulgados ou vendidos no Brasil. São alimentos especiais, para animais dos milionários, lá de fora — afirmou Joaquim.

	— É meu amigo! O que você esperava do sistema? Até os animais brasileiros são considerados a ralé! A coisa está feia! Comida especial para os bichinhos dos gringos e osso seco para os nossos? Usam o nosso país, nossas riquezas, nosso pessoal e ainda se dão de bem lá fora? O Joaquim se encaixa nessa classificação. Chegou ao Brasil de fininho e agora está aí, rico que não sabe onde guardar dinheiro. Que país é esse? — comediou Joel.

	— Brincadeiras à parte, concordo com o Joel! — disse Joaquim. — Não, no quesito dinheiro, pois tenho somente o suficiente para viver, mas quanto à fazenda, ela faz parte de um programa do Governo Brasileiro para geração de emprego e renda. Tenho um sobrinho, uma sobrinha e o filho de um vizinho, que foram selecionados dentre vários da nossa cidade, que estão trabalhando por lá.

	— Que interessante! — surpreendeu-se, Pit.

	— A boa notícia é: todo dia dez de cada mês, um dos proprietários, o americano Neil Parker, aparece na cidade para selecionar jovens para trabalhar na fazenda. Segundo ele, que não fala português, a empresa está sempre abrindo filiais e vem em busca de novos funcionários. Toda vez que ele vem à cidade, passa no meu bar para tomar uns drinques, comer uns bolinhos de bacalhau e fumar um daqueles charutos cubanos — Joaquim mostrou uma caixa de charutos lacrada. — Ele adora meus bolinhos apimentados de bacalhau. Já disse a ele, várias vezes, que morrerá de tanto comê-los!

	— Como assim, todo dia dez de cada mês? Quantas vezes ele já esteve aqui? — indagou-se Pit, ao achar estranho o fato de haver um prazo determinado para contratações.

	— Não sei dizer o porquê, mas é certa a presença dele, nessa data. Já esteve aqui muitas vezes. — respondeu Joaquim. — Porque essa curiosidade com a data?

	— Somente agora você me conta isso? Você sabia disso, Joel?

	— Claro que eu sabia. Não vejo a hora de ele vir de novo. O camarada costuma pagar bebida para todo mundo que estiver aqui. É o meu dia de glória.

	— Que amigos são vocês? Químico formado, numa empresa dessas, estarei feito. Não é todo dia que se tem uma multinacional contratando mão de obra dessa forma.

	— Pessoal! Tem uma coisa que ainda não sabem e que investiguei por conta própria! — interferiu Joel. — Toda vez que esse gringo aparece na cidade, vai direto para a Done Locações. Só não sei qual o negócio deles, mas esse tal de Neil e o Done já foram vistos juntos nos maiores points da cidade, com altos carrões e as mulheres mais gostosas. Imaginem o que não deve rolar nesses encontros? 

	— Vejo que está por dentro dos acontecimentos, Joel. Impressionante! — disse Pit. — Como consegue saber tantas coisas se não sai desse bar?

	— Para com isso, Pit. Acabei de mencionar que investiguei por conta própria. Ser bem informado faz bem para a saúde do corpo e da alma. Conhecendo bem quem está à minha volta e a situação, tem me ajudado a sobreviver e a tomar as minhas caninhas, do contrário eu já tinha partido dessa para uma melhor. Sei como levar a vida, mano. Garanto que aqueles malandros devem ter uma jogada muito grande por trás desses encontros. É por saber de tudo isso que eu o aconselho a não procurar a Done Locações. Com certeza tem algo muito picante entre o Done e esses gringos.

	— Vai ver os gringos têm contratos de locações com a Done, afinal, fazendas necessitam de máquinas para vários trabalhos. Não vejo nada de estranho nisso! — opinou Pit. — Exatamente aí, eu poderia me ajustar.

	— Estranho ou não, o certo é que a fazenda emprega muita gente, principalmente os jovens. Dessa forma, teremos menos marginais nas ruas. Pit, por que não aproveita e conversa com eles? — sugeriu Joaquim.

	— Pode ser. Farei isso. Estou precisando mais de um trabalho do que de comida, então, por favor, quando ele aparecer, pede para alguém ir me avisar lá em casa. 

	— Não se preocupe. Eu mando avisar, sim — prometeu Joaquim.

	— Agora preciso ir. Já está ficando tarde e a patroa deve estar entrando em desespero, por eu estar atrasado.

	— Entrando em desespero? Fala sério, Pit! Pode até ser, que ela esteja em desespero, mas só se for de tanto sentir alegria por você ainda não ter voltado para casa! — zombou Joel. — Ela deve estar torcendo por você dormir pelas ruas e nunca mais voltar…, mas, esperem aí! Vai embora sem contar uma piada? — pausou. — Ah, tá! Você já contou uma: a viagem para a Índia!

	— Não dê mais corda para o Joel, Pit — ajuizou Joaquim. Pit, no entanto, não seguiu a sugestão.

	— Nossa! Como você é engraçado, Joel! Por que não cria um canal no YouTube e posta vídeos de piadas? Com certeza conseguiria… digamos… dois seguidores! — zombou Pit, enquanto se afastava.

	— Você não é 51, mas me deu uma boa ideia, Pit. Como eu ainda não havia pensado nisso? E o primeiro vídeo vai ser sobre um camarada dormindo na casa dos cachorros! – gritou.

	 


Capítulo 4 — Um Lar Em Conflito

	Pit seguiu devagar pela rua onde morava. Seus movimentos, antes enérgicos, agora mudaram completamente. Demonstrava-se abatido pelos acontecimentos. Agora, tudo o que precisava fazer era chegar à sua casa, jogar aquela roupa fedida e suja no tanque, tomar um belo banho e sobreviver por mais alguns anos. A noite caíra e o esforço do trabalho misturado à notícia da demissão pesava uma tonelada sobre seus ombros. A rua, que media cerca de 500 metros até sua casa, naquele momento parecia ter mais de dez quilômetros.

	Ao chegar, Pit sentou-se num degrau da pequena escadaria que dava acesso à porta principal. Sua presença sempre agitava seus cachorros, três no total, todos da raça Pitbull, mas naquele dia ele não deu a menor atenção aos bichos. Os latidos dos animais agitados chamavam a atenção e incomodavam a vizinhança. Infelizmente, quem mais se incomodava com o barulho dos animais era sua esposa, Mary, que, irritada, foi até a área. Pit a olhou e imediatamente percebeu que ela estava com os nervos aflorados naquele momento.

	— Sua aparência me diz que as coisas não foram boas lá fora! — Mary comentou em tom de zombaria, expressando um leve e cínico sorriso.

	— Esse trabalho está acabando comigo, Mary! — respondeu Pit, correspondendo mutuamente ao sorriso e tentando disfarçar. — Pensa que é fácil operar uma máquina como aquela, o dia inteiro, voltar para casa e ganhar um sorriso como esse que você me oferta todos os dias nos últimos anos?

	— Nunca lhe disse que é fácil, mas todos os dias é o mesmo! — alterou-se Mary. — Sempre se queixa de cansaço e diz que não aguenta mais!

	— Sinceramente, Mary, eu não estou interessado em discussões. Tudo que quero é tomar um banho, jantar e assistir o meu programa favorito.

	— E depois cair na cama! Não é isso? É sempre assim! Como você vê o nosso casamento, Pit? Casamento para você é um contrato de escravidão de uma mulher? Já ouviu falar em sexo? Sabe o que é isso? Vinte dias! — gritou. — Esse é o tempo que você não me procura!

	— Como vou procurar você, se nunca se esconde de mim! — brincou Pit tentando mudar o clima. Só que sua esposa não estava nada disposta a ouvir piadas e o interrompeu abruptamente.

	— Definitivamente, não dá para falar sério com você! Por isso o nosso casamento já não faz mais sentido! Sabe de uma coisa? Realmente precisamos dar um tempo! Venho pensando bastante sobre o assunto e hoje decidi que passarei uns dias, quem sabe alguns meses, na casa dos meus pais. Eles estão velhos e precisando de ajuda; assim, aproveito para pensar bem e decidir o que fazer depois — concluiu.

	— Mary, por favor, você não pode tomar decisões precipitadas. A nossa situação financeira não está boa e os últimos acontecimentos...

	— Últimos acontecimentos? — irou-se. — Então temos outros problemas, Pit? De qual problema discutiremos agora?

	— Tenho trabalhado muito e estou cansado. Em vez de ir para a casa de seus pais, nós dois poderíamos aproveitar para sair e tomar uns drinques. Depois, quem sabe, role aquele clima.

	— Clima? Qual clima? — Agora se tornou o senhor do tempo? Há muito tempo estamos vivendo como dois estranhos dentro e fora desta casa! Desde que seu irmão foi morto, naquele trabalho imbecil que vocês faziam, você já deve ter percebido que tudo mudou! Há muito tempo que você não é o mesmo, Pit. O pior de tudo é que me trata como se eu fosse culpada pelo que aconteceu e acontece na sua vida!

	Pit contemplou a face de Mary com um olhar de escrutínio.

	— Essa mulher falava sem parar! Parece que está alucinada! Essa não é a Mary que conheço há 30 anos! — pensou Pit.

	A paciência de Pit sempre foi grande em qualquer circunstância, mas naquele dia tudo desmoronava violentamente. Ele buscava forças para manter a calma.

	— O que foi? O gato comeu sua língua? — Mary gritou no ouvido direito de Pit.

	— Mary, por favor, eu não quero discutir. Sou eu quem deve afirmar que todos os dias é a mesma coisa. Não tenho sossego ao chegar à minha própria casa? Precisamos conversar como duas pessoas civilizadas...

	— Conversar? Sobre o quê? Já sei: conversaremos sobre cachorros, carros e, quem sabe, sobrando um pouco de tempo, discutiremos sobre como é a vida de um casal, não é? Não! Já decidi e ponto final! Aliás, aproveitando a oportunidade, percebi que você chegou estranho, bem mais que nos outros dias. Nem mesmo aos seus cachorros deu atenção! O que aconteceu, Pit? Conte para mim!

	— Não aconteceu nada! — respondeu, de cabeça inclinada na direção contrária à Mary.

	— Pois, eu noto que aconteceu algo, sim! Conheço você o suficiente para saber que esconde alguma coisa de mim!

	— Mary, por favor, eu não estou escondendo nada. — respondeu calmamente. — Você está enganada! Imagina! O que eu esconderia? — tremelicou.

	— Pit, minha paciência já se esgotou! Agora, além de não cumprir com suas obrigações de homem, passou a me deixar de fora dos acontecimentos e dos problemas da família?

	— Mary, por favor, dá para parar de falar um pouco? — Minha cabeça está pegando fogo, e você não para de falar um minuto sequer. Parece uma radiola antiga com o disco furado tocando aquela música que diz: “por que brigar assim comigo, meu bem, meu bem, meu bem, meu bem...”

	— Lá vem o Pit com mais uma piada! Já estou até o pescoço das suas piadas!

	— Cadê o humor desse país, meu Deus? — cochichou Pit. — É tormento demais para um homem só.

	— Por acaso tem outra mulher no pedaço, Pit? — instigou Mary, que resolveu azucrinar a sua paciência.

	— Outra mulher? Para que eu ia querer outra mulher? Você acabou de dizer que não tenho honrado com as obrigações de homem em casa. Agora me pergunta se tenho outra mulher? Mary, nós já temos quase 60 anos. Não percebe que é a hora de unirmos forças e aproveitarmos o tempo que nos resta? Sexo é só um detalhe e...

	— Detalhe? Só se for para você! — esperneou. — Para mim, o sexo faz muita diferença! Por que não diz de uma vez que já broxou?

	— Quer falar baixo? Estamos do lado de fora da casa e você grita para que todos a ouçam? Coloca no Jornal Nacional e faz saber para todo o país que não estou dando conta do recado. Quem sabe será noticiado na voz daquele grande apresentador! Ficaria sensacional! No final da reportagem, ele diria: “Jabulani!”

	— Era exatamente isso mesmo que eu deveria fazer! Seria bem-merecido para você! — Mary completou, enquanto dava as costas para Pit e se dirigia para dentro de casa. Ela demonstrava toda a ira naquele momento da discussão.

	— O que está acontecendo com essa mulher, meu Deus? Nunca a vi tão irritada. Parece que ela realmente precisa de uma noite de sexo aprimorada! — sussurrou quase inaudível. O suficiente para que Mary não conseguisse ouvir. Pelo menos foi o que ele pensou. Ele estava enganado.

	— Eu ouvi o que você disse, Pit — respondeu ela já dentro da sala. — Agora é tarde! Sem chances!

	— Caramba! Ela é a mulher biônica? Como ela pôde ter ouvido mesmo eu tendo sussurrado tão abafado?

	Mary estava com a idade de 51 anos e tinha um gênio forte. Era uma dona de casa exemplar, mas um assombro tomava conta de seu ser: ela era estéril. Essa era a razão das discussões e das brigas constantes. Apesar de vários tratamentos, nunca foi capaz de conceber. Esse problema sempre foi o motivo de tantas lamentações e de um grande abismo no casamento.

	Embora Pit sempre tenha contornado a situação, outro fator piorava cada vez mais a convivência dos dois: a dificuldade financeira pela qual passavam. Trabalhando no setor da construção civil, ele recebia um salário abaixo do ideal para uma vida tranquila, e, mesmo sendo só ele e Mary, não era o suficiente para manter a família. O momento era tenso e ele resolveu que não podia falar para Mary que havia sido demitido. De alguma forma, necessitava sustentar o sigilo. Não seria fácil, mas precisava encontrar uma saída até que surgisse um novo trabalho.

	— Estou pensando em voltar a trabalhar na minha antiga profissão. O que acha? — Pit perguntou a Mary em tom suave, mesmo esperando uma resposta grosseira por parte dela. — Tenho certeza de que conseguirei contornar a nossa situação...

	— Você só pode estar brincando! Mesmo depois do que aconteceu com o seu irmão, você ainda teria coragem de trabalhar naquela área, outra vez? Alô! Tem alguém aí dentro? Você é um iludido, Pit! Até parece! Depois de velho, você acredita, de verdade, que tem condições de se dar bem naquela profissão? Acorda, homem, seu tempo já passou!

	— Então, essa é a confiança que você tem em mim? — indignou-se. — Por acaso, aos 59 anos, devo me considerar um velho inválido? Inútil? É essa a visão que tem de mim, Mary?

	— Pit, longe de mim dizer que você é velho ou inútil. Se bem que, pensando melhor, inútil você já é em casa, mas o que quero dizer é que não tem como um homem na sua condição se firmar naqueles trabalhos novamente. Quem, na sua consciência aprimorada, o contrataria? Por mim, está tudo bem! Se quiser tentar, vá em frente, mas depois não diga que não o avisei! Eu também vou procurar um trabalho, sabia? Já estou cansada de viver de migalhas.

	— Migalhas? Sempre trabalhei duro para que nada faltasse em casa. Todos os tratamentos que você fez para engravidar? De onde pensa que veio o dinheiro? Mary, você está sendo injusta comigo… vamos fazer o seguinte: vá para a casa dos seus pais, permaneça um tempo por lá. Quem sabe chegamos a sentir saudades um do outro, e, quando você retornar, nós...

	— Saudades? Voltar? — retaliou a conversa. — Estas realmente são palavras que não soam bem agora. Não pretendo voltar, Pit! Esqueça! Não sei quanto tempo vou ficar com os meus pais, mas voltar, não tenho certeza. Daremos um longo tempo longe um do outro. Será melhor para nós dois! — definiu Mary. Ela tinha em mente que não havia como salvar o casamento, e que se afastando talvez fosse a única maneira de manter, ao menos, um relacionamento amigável.

	— Toda essa briga por falta de sexo? — alavancou Pit. Isso fez com que Mary pegasse um vaso de flores próximo e o atirasse na direção dele, que precisou ser ágil para não ser atingido.

	— Ficou louca? Poderia ter me matado, sua desajustada!

	— Pensando melhor, vou embora de uma vez por todas! Já deu para mim! Não vou viver o resto da minha vida com um fracassado! Um Zé brochado!

	Aquelas palavras não caíram bem para Pit. Ele sempre imaginou que, ao alcançar a idade de 60, pudesse se aposentar com um salário razoável, suficiente para manter a casa. Jamais imaginou que tudo o quanto vivenciava acontecesse. Pit havia perdido o emprego, e agora seu casamento de trinta anos estava acabando. Ele sentiu que Mary decidiu e, mesmo contra a sua vontade, resolveu que o melhor era não insistir naquela discussão.

	Após arrumar as malas e jogá-las de forma grosseira sobre o sofá, Mary pegou uma quantia em dinheiro e algumas joias que estavam em uma gaveta da cômoda. Pit acompanhava seus passos, na esperança de vê-la desistir da ideia de ir embora. Alguns minutos depois:

	— Já estou indo! Por favor, não me procure mais! — culminou Mary. — Fique com os seus cachorros! Ultimamente, você cuidou mais deles do que de mim!

	— Precisa agir assim? Sabe que gosto dos meus cachorros e que sempre a tratei com dignidade e respeito. Por favor, Mary, pense um pouco. Não precisa ser dessa forma. Vamos conversar — insistiu, segurando-a pelo braço, mas ela estava terminantemente resolvida e, num solavanco, libertou-se e se afastou.

	— Por que você insiste, Pit? Não vê que não há como continuarmos com essa situação? Parecemos dois estranhos dentro desta casa. Já lhe dei outras oportunidades e de nada adiantou. Não podemos insistir em algo que só vai piorar a cada dia.

	— Tudo bem, então, Mary. Se é assim que você deseja, nada mais posso fazer. Doravante, você é uma mulher livre, mas, se um dia resolver voltar, estarei bem aqui, como uma estátua, esperando por você.

	— Como a estátua que você sempre foi? — zombou Mary.

	— Posso ao menos levá-la à rodoviária?

	— Não! Obrigada, mas não quero ter o desprazer de entrar naquela lata velha que você chama de possante!

	— Lata velha? Não devia falar assim. Aquele carro é uma raridade e...

	— Raridade? Não, muito obrigada! Usarei um aplicativo! Passar bem.

	O mundo desmoronou com a última frase de Mary. Foi como se uma pessoa estranha se despedisse dele. Pit permaneceu imóvel, recostado em uma petisqueira, enquanto via sua esposa seguindo em direção ao portão. Pit ainda tentou, pela última vez, convencê-la a desistir.

	— Mary! — Pit gritou. — Por favor, vamos conversar! Isso não faz sentido! — Mary não respondeu.

	Por coincidência, um táxi passava pela rua naquele momento. Mary entrou no veículo, olhou uma última vez para Pit e foi embora.

	 


Capítulo 5 — Neil Parker

	São Paulo, capital. A grande metrópole brasileira sempre foi e continua sendo uma cidade de muitas oportunidades. Cenário de acontecimentos que marcaram e fizeram a história do Brasil, como às margens do Rio Ipiranga, por exemplo. Um dos poucos lugares do Brasil capazes de misturar, de forma harmônica, modernidade e passado. Palco de revoluções políticas, culturais e de protestos pela democracia, São Paulo tornou-se a cidade dos sonhadores que deixam casas e familiares em busca de riquezas ou sucesso, na imensa selva de pedras. Mesmo com tantas oportunidades e problemas, a metrópole sempre acalentou e acalenta sonhos, até os dias atuais.

	Para Pit, a sua cidade favorita. Criara-se ali e nada, por mais tentador que fosse, mudava sua paixão por ela, nem mesmo a sua cidade natal, Boon, Alemanha, com todo o seu esplendor e luxo.

	A capital paulista conta com um comércio diversificado, às vezes místico, apesar de um trânsito alucinante e da fama de cidade violenta..., mas qual, não é! — pensava ele — tudo está ao alcance das mãos. Um bar, uma livraria e várias lojas em cada esquina ou rua. Como não poderia sentir prazer em morar num lugar assim?

	Apesar de tantos acontecimentos infortúnios, aquele dia era mais que especial para Pit. Ele alcançou a idade de 60 anos. Embora a sua aparência levasse as pessoas a crerem ter 65 ou mais, ele havia mudado completamente. Antes de barba por fazer, usando roupas tradicionais, Pit exibia a imagem de um homem modificado na sua apresentação pessoal. Trajava calças azul-marinho e camisa social branca, por dentro. Vestia um terno na cor bege, gravata branca com listras azuis e um exuberante sapato de couro marrom, reluzente, finalizando o seu novo visual.

	— Santos e pecadores! Ora, pois! — deferiu Joaquim. — Vejam! Depois de tantos dias sem notícias, hoje ele resolveu aparecer? Que visual é esse? Está renovado por completo, ora bolas! Agora tenho certeza de que você pretende voltar às origens! Estou certo?

	— Que nada. Hoje é o meu aniversário e quero comemorar no melhor estilo. Não é todo dia que se completa 60 anos! — enfatizou. — Melhor ainda: solteiríssimo!

	— Esse é o Pit que conhecemos — vibrou Joel, batendo palmas e sinalizando para os frequentadores do bar que fizessem o mesmo. — Olha, se eu não fosse casado, eu pediria você em casamento, Pit.

	— Só você, Joel, para me fazer rir! — disse Pit, batendo no ombro do amigo. — Nem que você fosse o homem mais lindo deste planeta! Sou heterossexual!

	Todos que estavam no bar se levantaram, cantaram parabéns e fizeram um brinde.

	— Obrigado! Valeu pelos parabéns! A próxima rodada é por minha conta!

	— De jeito nenhum — interrompeu Joaquim. — Em meu bar, amigo meu que faz aniversário não paga rodada alguma. Patrício, sirva uma rodada aprimorada por conta da casa!

	— Bem que você podia fazer aniversário todos os dias, Pit. Só assim eu beberia de graça nessa espelunca! — bradou Joel.

	— Meu amigo Joel — abraçou-o Pit. — O que seria de todos nós sem você?

	— Tenho certeza: que nada! — respondeu Joel. — Ninguém consegue viver sem mim, mano.

	— Pit, você tem notícias de Mary? — perguntou Joaquim.

	— Nenhuma. Já se passaram cinco meses desde que ela foi para a casa dos pais e nunca mais tivemos contato. Toda vez que ligo, eles dizem que ela não está. Da última vez que liguei, me informaram que ela viajou para o interior em busca de trabalho.

	— Tenho certeza de que Mary está bem. Sente-se e aproveite a próxima rodada. — sugeriu Joaquim. — Há dias não vem aqui. Estávamos todos preocupados. Sempre foi um homem alegre e parece que a luz sumiu da sua face.

	— Não está sendo nada fácil para mim! — respondeu Pit. — O seguro-desemprego acabou e, até agora, não consegui outro trabalho. Todos os dias vou à caça de um trabalho, e nada. Não sei mais o que fazer.

	— Lá vem o Pit com a mesma conversa! — criticou Joaquim. — Será que não consegue ouvir a gente? Caramba! Isso é muito chato! Vamos, tome uma cerveja, quem sabe assim se animará.

	— O Joaquim tem razão. — intrometeu-se Joel. — Você precisa reagir. Hoje é o seu dia de sorte! Não é mesmo, Joaquim? O tal de Neil deve estar apontando por aí. Conversa com ele. De repente, o gringo mete a mão no bolso e puxa um bolão das verdinhas.

	— O Joel está certo, não pelas verdinhas, mas pela ótima oportunidade que você tem. Também acredito que desta vez conseguirá um trabalho! — completou Joaquim. — Ele já esteve aqui cinco vezes. Em todas, mandei avisá-lo, mas não estava em casa! — Joaquim esticou o pescoço quando viu dois carros estacionarem em frente ao bar. — Falando no dito cujo, eis ele aí, com seus capangas.

	Neil Parker é um norte-americano e sócio da Farm Dogs and Cats (Fazenda Cães e Gatos), uma empresa estrangeira que se estabeleceu no Brasil por meio de um projeto governamental brasileiro para geração de emprego e renda. Suas atividades vão desde plantações de milho e cana-de-açúcar até a produção de frangos, embora o setor de produção principal seja o processamento de alimentos para animais do exterior. Os alimentos são produzidos exclusivamente para a exportação. A fábrica abastece os Estados Unidos e alguns países da Europa. A empresa assumiu o compromisso com o governo brasileiro de utilizar, exclusivamente, mão de obra nacional.

	Neil falava poucas palavras em português e, sempre que ia à capital, Karen Lins, sua advogada e especialista em língua inglesa, o acompanhava para fazer as traduções, mas naquele dia ela não veio com ele. Então, conforme a teoria, seria difícil entender o que ele falasse.

	Joel era o único que entendia um pouco de inglês, mas não o suficiente para traduzir tudo, ainda mais pelo fato de estar sempre sob efeito de álcool. Neil já o havia descartado para essa tarefa devido a esse problema.

	Muitos aguardavam com expectativa a presença do americano na cidade, principalmente por empregar jovens e adultos da vizinhança para trabalhar na sua fazenda. Além disso, na maioria das vezes em que vinha à cidade, ele trazia cestas básicas para serem distribuídas à população do bairro.

	Ao entrar no bar, Neil foi recebido por Joaquim, que sempre lhe fazia as honras. Pit sentiu-se ansioso naquele momento. Via ali a oportunidade única de conseguir um novo emprego e, agora, quem sabe, na sua área de formação.

	— Bom dia! — cumprimentou Neil com um sotaque bem arrastado, uma das pouquíssimas frases que conseguia falar em português. Depois continuou em inglês: Alguém fala a minha língua?

	— Com licença! Falo a sua língua! — adiantou-se Pit, também em inglês, para a surpresa de todos os presentes. — Mas saiba que cobrarei por isto!

	Joaquim e Joel se espantaram ao vê-lo falar com o americano num sotaque perfeito. Nunca, em momento algum, eles tiveram conhecimento dessa habilidade de Pit. Foi como um assombro. Pit era considerado por todos os seus amigos. A sua imagem, além da que demonstrara anos atrás, sempre foi de alguém simples, mesmo tendo ensino superior. O bar estava lotado, como em todas as sextas-feiras, então foi possível que o ouvissem no momento em que falou com Neil. Joel era o mais deslumbrado e não conseguiu conter-se.

	— Mãe de Deus! Pensei que já tinha visto tudo nessa vida, mas acabei de descobrir que estou muito enganado! Pit, falando em inglês? Só pode ser coisa do outro mundo! — Joel vibrou com os olhos arregalados de euforia.

	— Não sei por que estão tão surpresos. Por acaso, só porque sou peão de obra, não deveria ter outras habilidades? — revidou Pit. — Se querem saber, também falo alemão. Não subestimem a minha inteligência.

	— Velho, na boa! Já estou extasiado! Pessoal! Ainda bem que não morri até alguns minutos atrás. Só assim pude ver mais uma qualidade do meu grande amigo, Pit! — gritou, sorrindo e dando-lhe suaves tapas no ombro. Neil não entendia o que eles falavam. Esperou que Joel se acalmasse para continuar a conversar com Pit.

	— Por favor, gostaria de continuar! Qual é o seu nome, senhor?

	— Meu nome é Theodore Schumi. Pit, para os amigos. A partir desse momento, lhe custarão dois mil dólares, uma hora de tradução.
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